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Chega aos cinemas nesta quarta-feira o filme La Zona. Em português, recebeu o nome de Zona
do Crime, mas poderia se chamar muito bem, em qualquer idioma, Guerra Civil. É um filme
mexicano, mas conta uma história muito familiar para brasileiros, argentinos, americanos ou
europeus. Fala de violência urbana, mas trata também da falência dos valores e das instituições
do Estado — segurança pública e Justiça, especialmente. Filosofa ainda sobre luta de classes,
mas não precisava. Para quem gosta de ir ao cinema e sair pensando na vida, vale a pena.

O diretor é Rodrigo Plá, ganhador do Oscar de curta-metragem de 2001, que com essa obra
estréia na direção de longas. O elenco traz Maribel Verdú, que aparece em O Labirinto do
Fauno, e Daniel Gimenez Cacho, de Ninguém Escreve ao Coronel, que já foram exibidos em
telas brasileiras. São nomes que servem como recomendação de boa obra (Clique aqui para ver
o trailer).

Baseado em conto homônimo escrito por Laura Santullo, mulher do diretor, Zona do Crime
conta uma história simples e horripilante dos nossos tempos: três pivetes invadem um
condomínio de luxo na Cidade do México e ao tentar assaltar uma residência matam sua
moradora. O alarme soa, a segurança privada do condomínio sai em perseguição dos
assaltantes. No tiroteio são mortos dois assaltantes e um guarda, alvejado por fogo amigo.

O condomínio é uma fortaleza cercada de favelas por todos os lados. A fumaça do tiroteio ainda
está no ar quando os condôminos se reúnem para tomar as providências do caso. Ou seja: 1)
capturar o assaltante sobrevivente para fazer Justiça; 2) impedir que o infausto episódio
comprometa a segurança da ilha de tranqüilidade que compraram e construíram com o suor de
seu trabalho. As decisões, obviamente, são democraticamente aprovadas em assembléias do
condomínio.

As duas medidas têm a mesma origem e explicação: o Estado está falido, as instituições policial
e judicial são corruptas. Então, melhor que os cidadãos de bem resolvam o problema por sua
conta e risco. A conta significa isso mesmo: estão dispostos a comprar e a pagar por tudo que
for necessário para manter a inviolabilidade do seu reduto, inclusive a omissão da polícia. O
risco fica por conta da ousadia dos justiceiros que saem em perseguição ao sobrevivente. O
desespero é geral tanto pelo que aconteceu como pelo que pode vir a acontecer.

Do lado de fora dos muros do condomínio, devidamente guarnecidos por cercas elétricas, arame
farpado e câmeras de vigilância, o quadro é diferente, mas parecido. A mãe do assaltante que
sobreviveu e sumiu vive o mesmo desespero e a mesma solidão em busca do filho. Ela bem que
tenta a ajuda da polícia para localizá-lo, mas é solenemente ignorada. Se pudesse, ela também
faria justiça com as próprias mãos.
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Diante da deterioração dos valores e das relações sociais, como bem prova o filme de Rodrigo
Plá e a multidão que consome diariamente cada episódio do caso Isabella em São Paulo, são as
boas intenções e a má consciência de cada cidadão que darão solução para os problemas de
convivência entre os seres humanos. Aliás, as ocorrências de linchamento no país são muito
mais freqüentes do que faz supor a ira dos apresentadores justiceiros que atuam na TV. Justiça
por conta própria não é, decisivamente, privilégio de classe social.

O fim do filme, que não precisa ser revelado, só poderia ser um: todos perdem. O filme não tem
mocinho. Ricos e pobres, culpados e inocentes, respeitadores da lei e defensores da segurança,
todos sucumbem diante do medo e da violência. Embora tenha semelhanças temáticas com
filmes como os brasileiros Cidade de Deus e Tropa de Elite, a ficção de Zona do Crime tem mais
ainda com a realidade, que não é só a do México.

“A minha razão para fazer o filme foi que me encontrei com uma Cidade do México cheia de
muros, de câmeras, de cercas de segurança”, disse o diretor Rodrigo Plá em entrevista ao jornal
O Globo. “Essa paisagem urbana me preocupa.” Uma preocupação, que o próprio diretor
reconhece, é comum a todos os moradores dos grandes centros urbanos da América Latina.

A distribuidora Dreamlands oferece 10 pares de ingressos para serem sorteados entre os
leitores do Consultor Jurídico. Os ingressos, válidos de segunda a quinta-feira, serão
sorteados entre leitores das cidades onde o filme está em exibição, que se cadastrarem para
concorrer (clique aqui para se cadastrar ). Confira a lista  de salas de cinemas que exibem
o filme. Os nomes dos leitores sorteados serão divulgados na segunda-feira (5/5).

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2008-abr-30/filme_faz_reflexao_justica_proprias_maos/
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